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Resumo:
							                           
As Instituições de Ensino Superior (IES) têm um papel relevante no despertar da consciência ambiental e formação de um pensamento crítico dos futuros profissionais, a fim de propiciar um ambiente adequado ao desenvolvimento de uma realidade sustentável e de que os alunos se constituam sujeitos coletivos e voltados à participação efetiva nos processos sociais. Nesse sentido, o presente estudo tem como objetivo demonstrar a importância do desenvolvimento de práticas e iniciativas sustentáveis nas Instituições de Ensino Superior, investigando a gestão com responsabilidade socioambiental, através de disciplinas e projetos, que tratem da temática da sustentabilidade dentro da instituição de ensino em questão. Ao incentivar projetos e práticas sustentáveis que colaborem com a educação ambiental, as IES poderão contribuir para a formação de um novo modelo de cultura institucional, que se baseia na mudança do comportamento de indivíduos de uma comunidade frente ao uso dos recursos ambientais.



Palavras-chave: Práticas sustentáveis, A3P, Ensino Pesquisa e Extensão, IES.
		                         


Abstract:
						                           
Higher Education Institutions (HEIs) play an important role in awakening environmental awareness and forming a critical thinking of future professionals, in order to provide an adequate environment for the development of a sustainable reality and for students to become collective subjects and effective participation in social processes. In this sense, the present study aims to demonstrate the importance of the development of sustainable practices and initiatives in Higher Education Institutions, investigating management with social and environmental responsibility, through disciplines and projects that deal with the sustainability theme within the educational institution in question. By encouraging sustainable projects and practices that collaborate with environmental education, HEIs can contribute to the formation of a new model of institutional culture, based on the change in the behavior of individuals in a community against the use of environmental resources.
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Introdução

Atualmente, é de reconhecimento global a necessidade da incorporação dos princípios e critérios sustentáveis dentro dos campi universitários. Por mais que esse fato já possa ser considerado um senso comum, é notável a dicotomia numa instituição de ensino superior (IES), sendo um dos principais ambientes de pesquisa e formação profissional ao mesmo tempo em que, os seus administradores ainda não se encontram em plena ressonância com a temática da sustentabilidade.

O campus compreende diversas atividades que dão suporte ao funcionamento da instituição – das administrativas às operacionais, que estão vinculadas as três dimensões do processo educativo – ensino, pesquisa e extensão, e que demandam recursos naturais, bem como geram resíduos e efluentes. Por conta disso, torna-se necessário conciliar o crescimento, a ampliação e a gestão das atividades de uma IES com critérios sociais e ambientais, de forma a reduzir desperdícios e impactos ambientais negativos possivelmente gerados.

Portanto, as Instituições de Ensino Superior (IES) têm um papel relevante na disseminação da sustentabilidade, especialmente ao incorporar valores sociais, ambientais e econômicos e princípios norteadores de estratégias ambientais, tanto nas disciplinas ensinadas quanto na administração de suas estruturas físicas (FERES & ANTUNES, 2007). A comunidade dessas organizações deve aprender a pensar sobre sustentabilidade, e saber que suas atitudes influenciam em suas ações como cidadãos locais e globais (MOORE, 2005a) pró-ativos.

Sendo assim, o presente estudo tem como objetivo demonstrar a importância do desenvolvimento de práticas e iniciativas sustentáveis nas Instituições de Ensino Superior (IES), como uma estratégia para despertar a consciência ambiental e formação de um pensamento crítico, a fim de propiciar um ambiente adequado ao desenvolvimento de uma realidade sustentável e um novo modelo de cultura institucional, aonde os alunos se constituam sujeitos coletivos e voltados à participação efetiva nos processos sociais.

No decorrer do trabalho, serão tratadas as principais questões da consciência ambiental nas instituições de ensino que devem acompanhar à evolução dos aspectos da educação ambiental e sustentabilidade no mundo que afetam as IES. Um desses aspectos está ligado à política pública coordenada pelo MMA (2017a), que já foi implantada em mais de 300 órgãos públicos das três esferas, e nos mais diversos setores, principalmente em universidades. O Programa Agenda Ambiental na Administração Pública (A3P) é o principal programa de inclusão do tema da sustentabilidade nas atividades administrativas de órgãos públicos de todo país. O Centro Federal de Educação Tecnológica Celso Suckow da Fonseca (Cefet/RJ) recentemente (MMA, 2018) aderiu à A3P que insere às três dimensões do processo educativo e às atividades tradicionais da administração pública os elementos socioambientais dessa Agenda: uso dos recursos naturais e bens públicos; gestão de resíduos sólidos e efluentes gerados; contratações sustentáveis; qualidade de vida no ambiente de trabalho e de estudo; sensibilização e capacitação dos servidores; e obras públicas sustentáveis.

Com base nesses eixos temáticos, a pesquisa investiga a gestão com responsabilidade socioambiental, através de disciplinas (dimensão do ensino) e dos projetos (de extensão e de pesquisa) que tratem da temática ambiental e da sustentabilidade dentro da instituição de ensino em questão. Ao incentivar projetos e práticas sustentáveis que colaboram com a educação ambiental, as IES poderão contribuir para mudança no comportamento dos indivíduos de uma comunidade frente ao uso dos recursos ambientais e à geração de resíduos.




Sustentabilidade e sua relação com a IES

As Instituições de Ensino Superior (IES) como conhecemos hoje possuem um status estável na sociedade. Considerando essa estabilidade e a sua perspectiva de geração de resultados de longo prazo, pode-se concluir a importância dessa instituição para a sociedade. Com todo esse potencial positivo, as IES mostram-se, também, um agente essencial para a transformação social rumo à sustentabilidade (SCHOLZ et al., 2000; KEMP et al., 2007).

A instituição de ensino por si só já é conhecida por ser um dos principais fatores responsáveis pela formação do indivíduo como um cidadão. Essa formação também deve incluir as questões sociais e ambientais como seus pilares fundamentais. É através dessa educação que o indivíduo deve ser condicionado a se engajar nos desafios da sociedade contemporânea (TORMEY et al., 2008).

As IES possuem ainda a vantagem de reunir em seu ambiente, alunos, professores e funcionários que estão constantemente inseridos na realidade do ensino, das pesquisas e do engajamento social, o que configura a eles um grande potencial de se tornarem novos agentes de mudança. A organização também apresenta um potencial favorável para ser experimentada por aqueles que a frequentam, desenvolvendo em pequena escala, soluções criativas para as problemáticas estudadas (OWENS; HALFACRE-HITCHCOCK, 2006).




Fatores disseminadores da sustentabilidade nas IES

Muitos estudos revelam que a IES é um ambiente gerador do comportamento sustentável, considerando os seguintes aspectos influenciadores:




	
Utilizar um método educacional que não cumpra apenas com uma função informativa, mas que possua um teor preparatório para os desafios da sustentabilidade (STERLING, 2005);



	
Focar investimentos em pesquisas inter e multidisciplinares (VAN DAM, 2006);



	
Atuar em resoluções para as problemáticas sociais atuais e para as incertezas do futuro, e como lidar com essas questões (ADACHI et al., 2008);



	
Promover o compartilhamento de conhecimentos e recursos diversos (ADACHI et al., 2008);



	
Formação de líderes, com uma visão de longo prazo, responsáveis pela gestão da IES nesse período de transição (LOZANO, 2006).







A comunicação entre os agentes de uma IES é um fator que se mostra necessário, pois sua ausência inibe as ações voltadas para a sustentabilidade por tornar a equipe refém de reuniões internas, enquanto poderiam aproveitar esse tempo para se expressar para a comunidade local e agir de forma ativa com os projetos desenvolvidos (VELAZQUEZ et al., 2005; HERREMANS; ALLWRIGHT, 2000).


Sharp (2002) também explora o fator da comunicação, enfatizando o fortalecimento da relação interpessoal entre membros da universidade e a sociedade. Enquanto Jabbour (2010) trabalha a questão da inserção da consciência ambiental nas instituições de ensino, identificando agentes e definindo métricas para consolidação de uma cultura sustentável. Considerando esta abordagem, os agentes seriam representados pelos seguintes grupos:




	
Alunos, dos quais são responsáveis pelo desenvolvimento de pesquisas e de propostas de melhores práticas;



	
Futuros alunos, que veem as escolas alinhadas com os seus objetivos nas dimensões do processo educativo, desejando assim o ingresso nas tais;



	
Professores, servidores técnico-administrativos, empregados terceirizados e estudantes, responsáveis por analisar os prós e contras da gestão da instituição.







Como métricas, o autor propõe a inserção de disciplinas, voltadas à temática da sustentabilidade, obrigatórias, na matriz curricular do curso e uma constante análise do quanto que as atividades realizadas estão contribuindo para consciência ambiental dos agentes, visando um reconhecimento externo.


Bacon et al. (2011) constatam que projetos interdisciplinares configuram-se como uma ferramenta pedagógica muito útil para demonstrar experiências práticas para os estudantes, apesar das dificuldades relacionadas à burocracia e falta de investimento humano e financeiro.


Moore (2005a) propõe, portanto, a inclusão de uma visão sustentável em todas as decisões da instituição de ensino, da integração da sustentabilidade nos planos de ensino à prática da multidisciplinaridade.




A educação ambiental no ensino superior: uma abordagem interdisciplinar

A Declaração de Estocolmo (1972) estabeleceu o primeiro momento em que se fez referência à inserção da sustentabilidade no ensino superior, destacando a necessidade de manter presente a educação ambiental na formação do indivíduo da escola primária até a idade adulta, de modo a incorporar o sentido da responsabilidade para a melhoria do ambiente nas pessoas, empresas e comunidades (MADEIRA, 2008).

Anos depois, a importância da pedagogia do desenvolvimento sustentável (ecopedagogia) foi lembrada na II Conferência das Nações Unidas sobre Meio Ambiente durante a Rio 92. A ecopedagogia incorpora a educação ambiental como um pressuposto e se desenvolve a partir de uma relação harmônica entre o homem e o ambiente, oferecendo estratégias, propostas e meios para o desenvolvimento sustentável (BENFICA, 2007). O capítulo da Agenda 21 intitulado “Educação, Formação e Consciência Pública” aponta o desenvolvimento de currículos transdisciplinares, a investigação científica referente à sustentabilidade e a formação de uma rede de organizações e pessoas envolvidas que promova a consciência ambiental como prioridades do ensino superior em torno da sustentabilidade (MADEIRA, 2008).

Em seguida, foi na Conferência Rio + 20 (ONU, 2012) que foi produzido o documento “Desenvolvimento Sustentável e Educação” que firma o compromisso de incorporar as premissas do desenvolvimento sustentável no ensino, pesquisa e em suas próprias gestões e atividades organizacionais. Essa ação inspirou a criação da “Declaração para Instituições de Ensino Superior”, objetivando nortear a iniciativa “Princípios para Educação e Gestão Responsável” (Principles for Responsible Management Education – PRME).

O documento supracitado discutiu a relevância da criação e manutenção de um currículo, que ensine e incentive a incorporação dos preceitos do desenvolvimento sustentável, além do fomento às pesquisas científicas que busquem o desenvolvimento, adaptação, difusão e transferência do conhecimento, dando especial destaque às pesquisas pautadas em tecnologias inovadoras. De forma complementar, ainda foram traçadas diretrizes para a incorporação de boas práticas nas operações diárias das atividades desenvolvidas nos campi. O cerne do documento sugere:




	
reduzir a pegada ecológica através da energia, água e eficiência dos recursos materiais em nossos edifícios e instalações;



	
a adoção de práticas de compras sustentáveis em nossas cadeias de fornecimento e serviços de catering;



	
fornecendo opções de mobilidade sustentável para os alunos e professores;



	
a adoção de programas eficazes para a minimização de resíduos, reciclagem e reutilização, promovendo estilos de vida mais sustentáveis (ONU, 2012, sem paginação).







Portanto, considera-se que uma IES sustentável é aquela que sensibiliza o aluno para as reais injustiças ao introduzir a problemática da degradação ambiental, ao mesmo tempo em que o estimula a buscar soluções tecnológicas e práticas ambientalmente sustentáveis (MADEIRA, 2008).

As políticas e ações regionais e locais a serem desenvolvidas exigem vários níveis de participação e compactuam com a necessidade de formulação de uma visão mais holística dos problemas do desenvolvimento, que foram propostos em uma Agenda desenvolvida por 193 Estados-Membros da ONU - a Agenda 2030 (ONUBR, 2015). Essa Agenda é um tipo de declaração que reúne 17 Objetivos Globais de Desenvolvimento Sustentável (ODS) – Quadro 1, visando abolir com a pobreza até 2030 e impulsionar universalmente o desenvolvimento econômico, o compromisso social e a conservação ambiental.




Quadro 1




Os 17 Objetivos Globais de Desenvolvimento Sustentável
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ONUBR (2015)









A inserção das premissas dos ODS nos campi universitários ainda é pouco conhecida da comunidade de uma instituição de ensino. Os avanços são necessários porque sua lógica reside no fato de as Instituições de Ensino Superior, em sua essência, serem espaços férteis para o surgimento de ideias, seguidos de experimentação e discussão (DISTERHEFT, 2011). Dessa forma, as IES se mostram estrategicamente ideais para atingir as metas de sustentabilidade, cumprindo com a abordagem global e a interdisciplinaridade demandada.

A educação ambiental fornece noções de ética ambiental na busca de um equilíbrio ecológico e qualidade de vida, colaborando assim na relação humano - meio ambiente (ZITZKE, 2002). Por isso, a necessidade de que a IES incentive o desenvolvimento de um projeto político-pedagógico que forme cidadãos conscientes da realidade socioambiental.

Sendo assim, a interdisciplinaridade para Zitzke não deve ser apresentada na forma de uma disciplina, mas sim como algo integrado aos valores e conceitos de cada assunto, que instigue uma conscientização e preocupação ambiental, devendo estar presente não apenas no ensino tradicional, mas também nas pesquisas e projetos de extensão. A despeito dessa integração, vale ressaltar os seguintes aspectos favoráveis:




	
Uma reformulação do corpo docente, integrando questões sustentáveis aos conceitos formais das disciplinas. Junto a isso, uma mudança na postura dos docentes, tornando-os mais sintonizados com a nova política de sustentabilidade ambiental da instituição. Ao longo desse processo de integração, há uma tendência do docente em desenvolver um pensamento crítico, se tornando capaz de racionalizar problemas inerentes ao seu futuro campo de atuação, conseguindo então averiguar soluções para as questões ambientais (ARAÚJO, 2011). Por concentrar muitos alunos, a IES possui o potencial gerador de valores para um desenvolvimento sustentável. É na graduação que o aluno vivencia a sua formação profissional crítica e define o seu perfil profissional, e através desse processo, ele terá a questão ambiental como um fator essencial na escolha do ambiente de trabalho que quer atuar (CARLETTO et al., 2015).



	
O encontro da pesquisa com a sustentabilidade. Através da pesquisa, é possível encontrar novos meios e técnicas para a solução de problemas rotineiros da sociedade. O mesmo deve acontecer para os problemas do meio ambiente. A partir desse método, os pesquisadores de iniciação científica e pós-graduação têm o desafio de conciliar a produção industrial elevada com as dimensões da sustentabilidade. Outro desafio a ser considerado é a necessidade de mudar a cultura de consumo imediatista vigente hoje, que também demanda a devida atenção das pesquisas realizadas e da IES, como sugerem Carletto et al. (2015). As pesquisas de desenvolvimento sustentável trazem ainda fundamentação teórica para a realização de projetos socioambientais na iniciativa público-privada.



	
Os projetos de extensão, como agente de mudança, transformam as oportunidades em ações concretas de sustentabilidade. Esses projetos já são por definição ações de caráter educativo, social, cultural, científico e/ou tecnológico. Podem ser vinculados a um programa da IES ou projeto isolado. De qualquer forma, eles provocam impacto direto na comunidade em que a IES está inserida. A união do caráter ambiental com o socioeducativo é essencial para o desenvolvimento sustentável, segundo Jacobi (2003). Tal união pode resultar em ações de educação ambiental em escolas de ensino básico, em projetos de reciclagem, em palestras e debates sobre a questão ambiental, conscientização sobre o uso racional de recursos, etc. A extensão possui um caráter prático, ativo e dinâmico, agindo sempre em conjunto com a comunidade. Com tudo isso, a conscientização verde ganha mais força e a própria sociedade passa a fazer pressão para a realização de novos serviços que visem à redução dos danos ambientais; dessa forma possuindo então uma sociedade como agente transformador







A partir desse processo, a IES é capaz de fomentar a conscientização da sociedade pelas questões ambientais e gerar a força de vontade necessária para buscar novas e boas práticas de desenvolvimento social e econômico, sem impactar de forma negativa o meio ambiente. Esse ativismo deixa de ser de exclusividade da IES e passa a ser também um movimento da sociedade sobre seu entorno.




Desafios para implementação da sustentabilidade nas IES

Um dos desafios relacionados à implementação da sustentabilidade nas IES é a incorporação desse tema na grade curricular. Ashford (2004) encontra obstáculos para essa inserção quando se refere aos cursos de engenharia. Mulder, Segalas e Ferrer-Balas (2012) estudaram alternativas para instigar o pensamento sustentável nesses profissionais e encontraram a resposta no pensamento de longo prazo, a fim de alcançar a sensibilização desse grupo para as questões socioambientais.


Stephens et al. (2008) enxergam cinco desafios e oportunidades para a implementação da sustentabilidade na IES. São eles:




	
Desafios dominantes da sustentabilidade na região;



	
Estrutura financeira e de independência da instituição;



	
Organização institucional;



	
Dimensão democrática do processo;



	
Interação e comunicação com a sociedade.







Para Lotz-Sisitka (2004), o principal desafio é clarear o significado de “mudança institucional”, ratificando a importância da comunicação para consolidação desse processo de cultura sustentável.

Outros fatores levantados que dificultam esse processo são a falta de compromisso de membros da comunidade (MOORE et al., 2005b; EVANGELINOS; JONES, 2009), um processo de tomada de decisão inadequado, somado a problemas organizacionais (BARNES; JERMAN, 2002; MOORE et al., 2005b), a confusão na definição dos objetos da sustentabilidade (LEAL FILHO, 2000;
VELAZQUEZ et al., 2005) e a limitação de verba (VELAZQUEZ et al., 2005). Como solução para todos esses aspectos, Evangelinos e Jones (2009) propõem a interação com o capital social que os gestores da IES estabelecem para o desenvolvimento sustentável, pois eles são determinantes para a facilitação das iniciativas propostas.

Ainda assim, talvez a maior questão que permeia a inserção do pensamento sustentável na IES seja o desafio de trazer o aluno para uma realidade cada vez mais presente no mundo, devido aos problemas que distanciam a educação do ambiente. Tais problemas são os investimentos inadequados, a distância de atores importantes da sociedade e a dificuldade de formar cidadãos para o mundo de hoje.




Metodologia

Em toda pesquisa é importante definir os procedimentos metodológicos. Considerando os objetivos desta pesquisa, o presente trabalho é entendido como uma ‘pesquisa exploratória’, pois, sua finalidade é a de propiciar o maior leque possível de informações sobre o fenômeno estudado (CARRANCHO, 2005).

Quanto aos seus procedimentos, a estratégia a ser adotada é a de uma pesquisa documental, investigando as diferentes contribuições científicas sobre a temática da sustentabilidade nas dimensões do processo educativo no ensino superior. Sendo que o documento principal a ser estudado neste trabalho é o Plano de Trabalho institucional que deu origem à Agenda Ambiental na Administração Pública (A3P), que



[...] é uma política pública coordenada pelo Ministério do Meio Ambiente, devidamente testada e aprovada. A A3P já foi implantada em mais de 300 órgãos públicos das três instâncias, federal, estadual e municipal, e nos mais diversos setores - incluindo bancos, instituições judiciárias, militares e universidades. O Programa A3P é o principal programa de inclusão do tema da sustentabilidade nas atividades administrativas de órgãos públicos de todo país. O programa adiciona aos procedimentos tradicionais da administração pública os elementos socioambientais, exatamente aqueles que são exigidos pela modernidade, onde se busca economia, eficiência e sustentabilidade. (MMA, 2017a, p.9)




Segundo a Cartilha da Gestão Socioambiental nas Universidades (MMA, 2017b), são objetivos específicos do Programa A3P:




	
Promover a economia de recursos naturais e a redução de gastos do erário público;



	
Reduzir o impacto socioambiental negativo decorrente das atividades públicas;



	
Promover a produção e o consumo de produtos e bens sustentáveis;



	
Contribuir para a melhoria da qualidade de vida dos servidores e professores com práticas esportivas, música, canto, dança, artesanato e outras atividades;



	
Sensibilizar e capacitar os servidores públicos para as questões socioambientais.







Os eixos temáticos ou linhas de atuação da A3P (Figura 1) nas IES públicas, que são: uso dos recursos naturais e bens públicos; gestão de resíduos sólidos e efluentes gerados; contratações sustentáveis; qualidade de vida no ambiente de trabalho e de estudo; sensibilização e capacitação dos servidores; e obras públicas sustentáveis, nortearão a pesquisa acerca da investigação da gestão com responsabilidade socioambiental, através de disciplinas (dimensão do ensino) e projetos (de extensão e de pesquisa) que tratem da temática ambiental e da sustentabilidade dentro da instituição de ensino em questão. O Centro Federal de Educação Tecnológica Celso Suckow da Fonseca – Cefet/RJ é o estudo de caso que permite ao investigador um amplo e detalhado conhecimento das características observadas no ensino e nos projetos. (GIL, 2012).
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Figura 1



Eixos temáticos da A3P







Fonte: MMA (2017b)









Desta forma, mais uma vez, se justificam os procedimentos de uma pesquisa documental, por ser mostrar uma fonte rica e estável de dados, não exigindo contato com os sujeitos da pesquisa, mas possibilitando uma leitura aprofundada das fontes, constituindo um suporte técnico relevante na pesquisa qualitativa, no sentido de completar ou desvelar novos aspectos sobre o tema proposto (GIL, 2012;
LÜDKE e ANDRÉ, 1986).




Estudo de Caso: Cefet/RJ

O Centro Federal de Educação Tecnológica Celso Suckow da Fonseca (Cefet/RJ) é uma instituição autárquica de regime especial vinculada ao Ministério da Educação (MEC), criado pela Lei nº 6.545, de 30 de junho de 1978. O Cefet/RJ tem por finalidade formar e qualificar profissionais no âmbito da educação tecnológica, bem como realizar pesquisa aplicada e promover o desenvolvimento tecnológico de novos processos, produtos e serviços, em estreita articulação com os setores produtivos e a sociedade, especialmente de abrangência local e regional, oferecendo mecanismos para a educação continuada.

A instituição conta com o campus-sede Maracanã, situado na cidade do Rio de Janeiro/RJ, emais sete campi espalhados pelo estado do Rio de Janeiro, que são: Angra dos Reis, Itaguaí, Maria da Graça, Nova Friburgo, Nova Iguaçu, Petrópolis e Valença. (CEFET/RJ, 2018)

Oferece cursos técnicos integrados ao ensino médio, subsequentes (pós-médio), tecnológicos, de graduação e de pós-graduação lato sensu e stricto sensu (mestrado e doutorado), nas modalidades presencial e a distância.

Conforme aponta o Projeto Pedagógico do Cefet/RJ (2010a), o ensino, pesquisa e extensão são indissociáveis, na medida em que:




	
o ensino deve estar associado à extensão, em uma formação contextualizada nas questões sociais contemporâneas;



	
o ensino junto à pesquisa aponta para o desenvolvimento de competências que visam introduzir os alunos a formas básicas de investigação, que, objetivando a geração de conhecimento, proverão subsídios para a própria atividade de ensino;



	
a pesquisa, observando o contexto social, pode produzir ferramentas de intervenção, bem como a extensão pode atender àquelas realidades conhecidas via pesquisa.







Dessa forma, a instituição de ensino deve estar comprometida com uma formação integral e cidadã a fim de alcançar um meio ambiente sustentável, de maneira que os alunos se constituam sujeitos coletivos, voltados à participação efetiva nos processos sociais.

Um primeiro passo já foi dado com a criação da Divisão de Estratégia para Sustentabilidade Ambiental Institucional, vinculada à Diretoria de Gestão Estratégica do Cefet/RJ (DISAI/DIGES), que busca transformar ideias em ações de gestão e educação ambiental, desenvolvendo em cada indivíduo da comunidade a percepção socioambiental, que envolva aspectos científicos, legais, ecológicos, econômicos, políticos, culturais e éticos. Destacam-se as competências da DISAI, que corroboram com os objetivos dessa pesquisa (CEFET/RJ, 2017, sem paginação)




	
estabelecer os parâmetros estratégicos para a sustentabilidade ambiental institucional;



	
coordenar a elaboração de uma Política Ambiental Institucional e seu cumprimento;

[...]



	
articular, orientar, acompanhar e avaliar projetos e programas voltados à gestão ambiental no âmbito institucional;



	
garantir o acesso às informações sobre sustentabilidade ambiental e a participação democrática em todas as etapas de gestão ambiental;



	
fomentar a integração das iniciativas institucionais relacionadas à sustentabilidade ambiental no âmbito do Ensino, da Pesquisa, da Extensão e da Gestão;



	
promover sistematicamente debate amplo e democrático sobre questões ambientais no Sistema Multicampi;



	
organizar a estrutura de implantação da Agenda Ambiental da Administração Pública (A3P) no Cefet/RJ e orientar a sua implantação;

[...]







A seguir, são apresentadas as principais iniciativas realizadas no Cefet/RJ na sua caminhada em direção a um futuro, que congregue todos os atores e as três dimensões do processo educativo – ensino, pesquisa e extensão, com intuito de propiciar um ambiente adequado ao desenvolvimento de uma realidade sustentável, em consonância com os eixos temáticos da Agenda Ambiental na Administração Pública (A3P) e atendimentos aos Objetivos Globais de Desenvolvimento Sustentável (ODS) e ao documento produzido durante a Rio + 20, “Desenvolvimento Sustentável e Educação”.




Ensino

Considerando a finalidade do Cefet/RJ, exposta no art. 2odo Projeto Pedagógico Institucional (PPI) o Ensino na instituição tem como características básicas:




	
oferta de educação tecnológica, levando em conta o avanço do conhecimento tecnológico e a incorporação crescente de novos métodos e processos de produção e distribuição de bens e serviços;



	
atuação prioritária na área tecnológica, nos diversos setores da economia;



	
conjugação, no ensino, da teoria com a prática;



	
articulação verticalizada e integração da educação tecnológica aos diferentes níveis e modalidades de ensino, ao trabalho, à ciência e à tecnologia;



	
oferta de ensino superior de graduação e de pós-graduação na área tecnológica;



	
oferta de formação especializada em todos os níveis de ensino, levando em consideração as tendências do setor produtivo e do desenvolvimento tecnológico;



	
realização de pesquisas aplicadas e prestação de serviços;



	
desenvolvimento da atividade docente, abrangendo os diferentes níveis e modalidades de ensino, observada a qualificação exigida em cada caso;



	
utilização compartilhada dos laboratórios e dos recursos humanos pelos diferentes níveis e modalidades de ensino;



	
desenvolvimento do processo educacional que favoreça, de modo permanente, a transformação do conhecimento em bens e serviços, em benefício da sociedade;



	
estrutura organizacional flexível, racional e adequada às suas peculiaridades e objetivos; XII - integração das ações educacionais com as expectativas da sociedade e as tendências do setor produtivo. (CEFET/RJ, 2010a).







A Educação Ambiental é de responsabilidade de todos, das escolas às universidades e de toda a comunidade onde o indivíduo se insere. Tornou-se um tema transversal, que estimula a adoção de uma postura participativa frente às questões relacionadas ao meio ambiente.



[...] propicia às pessoas uma compreensão crítica e global do meio ambiente. Chave para elucidar valores e desenvolver atitudes, que permitam adotar uma posição crítica e participativa frente às questões relacionadas com a conservação e a adequada utilização dos recursos naturais, com vistas à melhoria da qualidade de vida, a eliminação da pobreza extrema e do consumismo desenfreado. (BRASIL, 2002, p.103)




Nesse sentido, é de fundamental importância que a IES tenha em todos os cursos de graduação das áreas de ciências da saúde, ciências exatas, ciências agrárias, ciências humanas, ciências sociais, ciências biológicas e ciências tecnológicas, disciplinas que tratem da temática ambiental e sustentabilidade.

A A3P entende que a sociedade necessita de profissionais, formados nas IES, de diferentes áreas com uma postura crítica e participativa e com conhecimento em meio ambiente, sustentabilidade e responsabilidade socioambiental, o que fará a diferença no mercado de trabalho e nos cuidados que ele terá diante dos desafios para preservação do planeta e melhoria da qualidade de vida. (MMA, 2017a)

No Cefet/RJ, observa-se a presença de uma disciplina comum – Ciências Ambientais - em todos os cursos de graduação, que investiga a problemática ambiental e discute as soluções/ instrumentos de gestão ambiental dentro do contexto de cada curso de graduação. A abordagem é feita por meio de aula expositiva, de desenvolvimento de projetos ambientais e com apresentação de estudos de casos voltados para a questão ambiental. Por exemplo, no curso de Bacharelado em Ciências da Computação, destacam-se os seguintes objetivos da disciplina Ciências Ambientais:

Objetivo Geral:




	
Habilitar o aluno a compreender como a temática ambiental encontra-se envolvida e inserida nos processos das Ciências da Computação.







Objetivos Específicos:




	
Entender os conceitos básicos sobre o Meio Ambiente;



	
Reconhecer o Homem como um dos atores pertencentes ao Meio - Ambiente e compreender a sua ação modificadora dos ambientes naturais;



	
Reconhecer os aspectos da sustentabilidade sobre os projetos;



	
Identificar os principais instrumentos legais na área ambiental;



	
Obter uma visão geral dos instrumentos de Gestão Ambiental Pública e Privada;

(CEFET/RJ, 2010a)







A disciplina é uma oportunidade de discutir a relevância da Educação Ambiental no currículo do curso, aproximando o aluno e a comunidade no qual está inserido, de propostas e práticas sustentáveis, a partir do planejamento, execução e discussão dos prós e contras das mesmas, e que podem ser desenvolvidas, na prática, através dos projetos de extensão e de pesquisa. Deve-se buscar não apenas nessa disciplina, mas em outras já existentes o desenvolvimento e o reforço de conteúdos acadêmicos que enfatizem a formação social, ambiental, cultural, humanística e cidadã.

O Cefet/RJ oferece cursos técnicos integrados ao ensino médio e não se observa a temática da sustentabilidade na forma de uma disciplina, mas sim integrada aos valores e as premissas sustentáveis para o desenvolvimento de pesquisas e de projetos de extensão, que estimulam a conscientização e a preocupação ambiental dos corpos discente e docente.




Pesquisa

A atividade de pesquisa do Cefet/RJ é gerenciada pelo Departamento de Pesquisa (DEPEQ), de caráter sistêmico, que está subordinado à Diretoria de Pesquisa e Pós-Graduação, tendo como finalidade incentivar, sistematizar, cadastrar, gerir e avaliar a atividade de pesquisa realizada na instituição, em todos os níveis de ensino. As ações do Departamento se concretizam através da Coordenadoria de Pesquisa e Estudos Tecnológicos (COPET), que estimula a realização de atividades de pesquisa científica (nos cursos de graduação) e tecnológica (nos cursos técnicos integrados ao ensino médio) no Cefet/RJ. (CEFET/RJ, 2010a)

A pesquisa também tem suas atividades estruturadas através dos Grupos de Pesquisa do Cefet/RJ cadastrados no Diretório de Grupos do CNPq (CEFET/RJ, 2010a), destacando-se alguns dentro da temática da sustentabilidade, a saber.




	
Meio Ambiente e Eficiência Energética,



	
Gestão do Conhecimento e da Inovação Tecnológica,



	
CTS e Educação,



	
Empreendedorismo, Energia, Meio Ambiente e Tecnologia e



	
Nanociência e Meio Ambiente.







Embora grande parte da publicação científica da instituição esteja voltada para a área tecnológica, demonstra-se, por meio de projetos, a contribuição que a pesquisa traz para o desenvolvimento socioeconômico do país, despertando a vocação científica na formação dos futuros pesquisadores.

No período de 2015 a 2017, destaca-se o aumento de projetos de pesquisa pautados no desenvolvimento sustentável, orientados por professores do Centro com experiência e especialização na área e cuja participação discente vem aumentando. O gráfico 1 revela o panorama da pesquisa nos campi do Cefet/RJ, ressaltando os projetos de pós-graduação relacionados à conservação e eficiência de energia elétrica, que estão vinculados à temática da A3P “Uso de recursos naturais e bens púbicos” e os projetos de educação ambiental associados à temática da A3P “Sensibilização e capacitação” (DIPPG CEFET/RJ, 2018).
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Gráfico 1



Panorama da Pesquisa no Cefet/RJ no período de 2015 a 2017







Fonte: Elaboração própria a partir de DIPPG CEFET/RJ (2018)









Enquanto que nos Programas de Iniciação Científica e tecnológica (PIBIC), cabe ressaltar, além das temáticas supracitadas, a Coleta Seletiva e a Gestão Ambiental como temas também desenvolvidos nos projetos submetidos e aprovados.

Subordinado a Diretoria de Pesquisa e Pós-graduação, encontra o Núcleo de Inovação Tecnológica (NIT), que tem o objetivo de gerir a política institucional de estímulo à inovação e outras formas de transferência tecnológica, bem como da governança do sistema de inovação do Cefet/RJ. (CEFET/RJ, 2010b)




Extensão

As atividades de extensão desenvolvidas no Centro são diferenciadas, em virtude de sua origem e natureza no campo da educação tecnológica. Essa atuação se concretiza em programas, projetos e cursos, produção tecnológica e publicação, utilizando recursos materiais e financeiros próprios, além de prestação de serviços (CEFET/RJ, 2010b).

Ações oriundas do protagonismo estudantil conduziram a programas tais como: o CEFET Jr. Consultoria, que coloca o conhecimento científico-tecnológico adquirido, individual e coletivamente, a serviço do desenvolvimento político, econômico e social do espaço em que vivem; o programa Enactus Cefet/RJ, que fomenta o desenvolvimento da ciência e da tecnologia no sentido da perspectiva da promoção humana e o Programa Turma Cidadã, que incentiva a participação em movimentos sociais (CEFET/RJ, 2010b).

Durante o ano de 2017, os servidores do Centro participaram de ações/ eventos, coordenados pela DISAI/DIGES, para promoção de uma cultura de gestão e responsabilidade socioambiental e valorização do meio ambiente institucional. Os eventos de extensão, certificados pela Diretoria de Extensão do Cefet/RJ (DIREX), ficaram conhecidos como “Rodas de Conversa de Sustentabilidade Ambiental Institucional”. A primeira ocorrida em 28 de junho teve por objetivo expor e ouvir ideias e propostas a serem desenvolvidas para atendimento à Agenda Ambiental na Administração Pública (A3P). A segunda, mais específica, ocorrida em 29 de novembro teve por objetivo expor, ouvir e compartilhar ideias e propostas de uso racional de água, a partir do diagnóstico de consumo de água realizado no campus Maracanã.

As duas ações supracitadas contribuíram para o atendimento aos eixos temáticos da A3P (Uso de recursos naturais e bens públicos, gestão adequada dos resíduos, qualidade de vida no ambiente de trabalho, sensibilização e capacitação dos servidores e licitações sustentáveis), desenvolvidas e aplicadas na coletividade, com apoio da Alta Administração do Centro. E no mês de junho do ano de 2018, celebrando o Dia do Meio Ambiente, houve uma palestra no Cefet/RJ no campus Maracanã sobre Sustentabilidade, Inovação e Empreendedorismo com uma pesquisadora especializada na área de inovação em modelos de negócios e referência em sustentabilidade. Esse evento contribuiu para a sensibilização da comunidade, voltada para temática da sustentabilidade.

No tocante aos projetos de extensão desenvolvidos junto ao Departamento de Extensão e Assuntos Comunitários, vinculado à DIREX, que têm “estimulado a ação extensionista tanto no âmbito interno, envolvendo alunos e servidores, como no âmbito externo, com a presença e participação da comunidade dos municípios e localidades” (DEAC CEFET/RJ, 2018a), destacou-se no período de 2015 a 2018 os projetos relacionados ao desenvolvimento de ações para a promoção humana e melhoria da qualidade de vida, que conduzam a sustentabilidade do ambiente interno e externo do Centro (Gráfico 2).
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Gráfico 2



Panorama da Extensão no Cefet/RJ no período de 2015 a 2018







Fonte: Elaboração própria a partir de DEAC CEFET/RJ (2018b)









O gráfico 2 revela o panorama da extensão nos campi do Cefet/RJ, ressaltando os projetos de educação e de preservação ambiental associados à temática da A3P “Sensibilização e capacitação”; de coleta seletiva, que estão relacionados à temática da A3P “Gestão adequada de resíduos” e de energia elétrica e energias alternativas, que estão vinculados à temática da A3P “Uso de recursos naturais e bens públicos” (DEAC CEFET/RJ, 2018b).

Por estar envolvido diretamente com a sociedade e com a formação de cidadãos profissionais capazes de colocar o conhecimento tecnológico a serviço do desenvolvimento político, econômico e social do espaço em que vivem, o Centro apresenta outros programas de gestão já estruturados, tais como o Programa Recicla Cefet/RJ, iniciado em 2015, no campus Maracanã e, atualmente, ampliado para as demais unidades descentralizadas do Cefet/RJ.

O Programa, por meio de uma Comissão de Coleta Seletiva Solidária, institui a separação e destinação de resíduos sólidos recicláveis descartados pela instituição de ensino para cooperativa/ associação de catadores, seguido de sensibilização de alunos, servidores e funcionários da limpeza, de acordo com o Decreto 5.940/2006.




Considerações finais

A articulação entre a pesquisa, o ensino e a extensão tem como função não somente a produção do conhecimento acadêmico, mas a formação de indivíduos críticos e conscientes da realidade de que fazem parte. Além das atividades próprias da formação acadêmica vêm sendo incentivadas outras que tenham por fim promover a participação estudantil em iniciativas em prol da cidadania e da responsabilidade socioambiental.

De fato, é providencial que as três dimensões que envolvam o processo educativo – ensino, pesquisa e extensão - no Centro estejam em consonância com os seis pontos fundamentais da sustentabilidade instituídos pelo MEC (2017), no sentido de promover a conscientização pública para a preservação do meio ambiente.




	
Promoção do enfoque da sustentabilidade em seus múltiplos aspectos, por meio de atividade curricular/disciplina/projetos interdisciplinares obrigatórios que promovam o estudo da legislação ambiental e conhecimentos sobre gestão ambiental, de acordo com os cursos de bacharelado, tecnologia, especialização e extensão das instituições públicas e privadas de nível superior voltadas para a formação de profissionais que atuam nas diferentes áreas.



	
Fomento a pesquisas voltadas à construção de instrumentos, metodologias e processos para a abordagem da dimensão ambiental que possam ser aplicados aos currículos integrados dos diferentes níveis e modalidades de ensino.



	
Acompanhamento avaliativo da incorporação da dimensão ambiental na educação superior de modo a subsidiar o aprimoramento dos projetos pedagógicos e a elaboração de diretrizes específicas para cada um de seus âmbitos.



	
Fomento e estímulo à pesquisa e extensão nas temáticas relacionadas à educação ambiental.



	
Incentivo à promoção de materiais educacionais que sirvam de referência para a educação ambiental nos diversos níveis de ensino e modalidades de ensino e aprendizagem.



	
Participação em processos de formação continuada e em serviço de docentes (MEC, 2017, p. 22).







A disciplina Ciências Ambientais, observada nos cursos de graduação, reconhece a inserção dos preceitos do desenvolvimento sustentável, quando realiza a apresentação dos instrumentos de gestão e educação ambiental ao corpo discente, com a finalidade de reduzir desperdícios e fazer pensar em projetos inovadores sustentáveis.

O desenvolvimento de uma aula, que versa sobre um tema transversal que é influente no processo educativo de uma IES, deve encorajar o docente a não apenas realizar mudanças nos planos de ensino e de curso, mas transformar a forma de ensinar. Pensar em um método mais contextualizado pelas problemáticas ambientais vivenciadas, que interferem no processo educativo, e mais adequado às demandas do mercado de trabalho, visando à formação da vida profissional associada à responsabilidade socioambiental.

Cabe destacar também o crescimento dos projetos de extensão e de pesquisa, ao longo do período em comum investigado no Cefet/RJ, atendendo a maioria dos eixos temáticos da A3P: uso dos recursos naturais e bens públicos, gestão de resíduos sólidos e efluentes gerados, sensibilização e capacitação dos servidores e qualidade de vida no ambiente de trabalho e de estudo e aos preceitos do documento “Desenvolvimento Sustentável e Educação”.

A pesquisa na instituição, que é observada nos projetos de pós-graduação e de iniciação científica e tecnológica, demonstra o desenvolvimento de técnicas e meios para a resolução dos problemas ambientais, ressaltando um amadurecimento da comunidade e reconhecimento interno e externo dos trabalhos/ artigos, que são apresentados. A extensão vem trazendo um impacto positivo à comunidade, em função da praticidade e dinâmica na disseminação do conhecimento gerado em pesquisa com a temática da sustentabilidade aplicada em projetos, além daqueles já desenvolvidos pelos grupos de extensão consolidados e estruturados no Centro.

A visão holística, que é desejável para a resolução dos problemas ambientais suscitados em aulas e para as experiências vivenciadas em projetos, é percebida e desenvolvida no corpo discente, por meio da orientação do corpo docente e demais servidores, que se encontram sintonizados com a política de sustentabilidade ambiental institucional. É consenso que a discussão da sustentabilidade não deve se restringir somente ao ambiente acadêmico e sim incluir o mercado de trabalho. Deve-se integrar o processo educativo às ideias, dando oportunidade para a prática e a pesquisa. Sabe-se que projetos englobando os preceitos da sustentabilidade devem estar alinhados à necessidade cada vez maior da preservação dos recursos naturais, à qualidade de vida do homem e ao desenvolvimento econômico do país.

Esta pesquisa é uma oportunidade de demonstrar a relevância da Educação Ambiental na formação acadêmica e conhecimento junto aos alunos, mas também a comunidade do qual o aluno participa. Nesse sentido, busca-se alcançar a conscientização da sociedade pelas questões ambientais e fomentar novas práticas de desenvolvimento social e econômico, sem impactar de forma negativa o meio ambiente. Essa atitude em prol da sustentabilidade deixa de ser de exclusividade da IES e passa a ser também um movimento da sociedade sobre o entorno.

O trabalho, comparativamente a outro estudo (GAZONI et. al., 2018), demonstrou que o Centro vem fomentando o desenvolvimento de boas práticas e projetos inovadores, no que tange o relacionamento entre a IES e o desenvolvimento sustentável, com intuito de colaborar na incorporação de princípios e objetivos disseminados pelo Centro, que podem ser observados na política de sustentabilidade ambiental do Cefet/RJ (CEFET/RJ, 2018b). Ainda assim, obstáculos permeiam a inserção do pensamento sustentável na IES: seja o desafio de trazer o aluno para uma realidade cada vez mais presente no mundo, devido aos problemas que distanciam a educação do ambiente e aos investimentos inadequados.
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